
P.[ Cl.lPEI~AÇl-\O DE PI~STA(JFN:) DEGIU1Dr'lDAS 

I - H1IrWDuCr-.ia 

lllU i tos perda de proctut ividade em dpcorr~ncia da retirada 

de plclllcntc)s atraves de plantas, animais e aç50 das chuvas 

v~ntos. O hom~rn nE s se contexto ~ de fundamental import~nciar pois 

COM medidas inconscientes poder~ provocar danos ainda maiorES ao 

Of:i ,.at:D~:' nl(:~nci()nl:\dos aSSUllle11l ill'lp()l~t;\ncia maio,'" cl',lando 

nos As condil,:i.'h: s de 

t ':mp (.';'r;'\ t UI~ ,~, 5 

concentrada, em POUCl1S meses do ano, solos altamenlc 

PCI"II1Cê~VC i s baixa fe~tilidade nat,Ul"a 1, t ol"n am .~ 

v"ilnel"<~vel ê'~ nções incompat: rvr~'is com 5(0'1.1 C::'C:O!~sjstcm(\. 

Ol.ltl"O fa t (li" i III P o I" t a n te, 550 as caractc~rstjcRs da 

cxploraç50 pccuJria fase de cria c t- e~ t- i ct r 

at j V i dadr::':s p r e fi o n d c r a n t t: 5 , s~o as que mais retiram os elemEntos 

minerais do 5010, pr inc ip;:ll\llE,:nte fdsfl'lro, c .. ll o:io, 

ma9n~sio c pot~ssio, traz8~do um grande empobrecimento do solo. 

A n:"!J i ~'i() dos C(:'I''I'' ,ldos conta com apro:<Ílllad<'.hlCl'lte 7~J 

mi lhõef:i de hectc~n':!:i (''':11'1 past:agem natl,lI"al (:." cl.llt iva.da~ 

e cu 1 t i va d a ~; (IBGE, l(JB~)~ O 9~nero 
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(IUe c õ.\1..I~;am. De~-.\: ;:\c ar r alHos entre 

Incompat ihi1 id~de do gcrmoplas~a com o meio. manejo inadeql.l<:ldo 

da!"; p a~:; t ,·19 c n S r 

uso i nd i SCI" i 111 i nado do foyo. f.", 1.1 P C:" r f j c i a 1 7 nao 

c: o n <.;-. o ;,. c j ,.\ ç ~1 o com 1 c91..1m i n()~;<:l5 pra~,.\s. Podemos 

V E' I" i f i c a I" que. MO CllcancE' 

manipl..llaç5o pelo homem. 

A 

d (;: p e c u ' .. lI'" i s t ,\ S f:' n a !:i 1.1 a 1" (~' C 1.1 P e ,r ,:\ ç :; () f a :::: - s (;: n e c c !"; ~:; .h· j o (). a d o ç 7\ () (h~ 

pl';~tir(15 cOlllhin,Jc1a!"; ao 1.l!'i O de in51. llilO~:;" Os cust.o~:; 5:10 v"r'i(~\lE'is em 

fl.lnç:~'io dos n r v (? i s de d (: ~j , .. . '1 da ç;l o • mas a s P I" ,i t i c ,.,\ S d <: ... E' C 1.1 P (o" " a ç a o 

d (~'vem compCll rV(:: i 5 cond i çc')cs capacidade 

p"'opr i t·:d;;'ldc.:: ou reg i ~\o. 

1< C f.". 1.1 1 t ad os <i 1 (:.' rt t. ê1 dor· e 5 • n Cl ,~ c C 1.1 P f:' I" ".\ ç :1 o d e 

for;;'ltn obt idos com o I.J.~:;O de especies 

adapt:;;'Ic1as cond i ç;:i(~s cios cl.::-:rradns r bem como 

de cClda 

f or r ~;\ 9 t? i r ~.\ 5 

ao I..IS0 de 

f (~", . til i ~.: ,H1 t e S e i 111 P 1 ~ m e n t () s " c e r' l: a III c fi te:: t o d a e q 1.1 Cl 1. q 1.1 e ,~ Cl ç ã o c o m 

objetivo dc rccuperar a past~9cm. deve ter cont inuidade <10 1011<]0 

dos de m<:lnc i I"a não dE'~:;r:ncadear novos 

c1cgradaç5o da mcsma. 

C c 1" t a /li <'.' n l e • 

ob t: el~ l.J.ma soll..lç~o virlvel e 8con6mic~ para 

de 

de 

pastagens degradadas. Um dos aSPEctos de fundamental impol~,:ancia 

para frear os crescentcs processos, bem como dar um gr<:lnde passo 

portanto, cuidados 

s e r i Cl a c o n s c i e 11 t i z a ç :lo d (~' q 1.1 (,' (\ 5 

sei" e n c a I" a d Cl S 

t?,:.pec i a i 5 para 
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COIllO C I.l 1 t 1.1 r' a !"j r 

prc(·:nchc:r os 

exigindo. 

requisitos 



i n d i ~ ... p c n ~~ .r v e i s na mi:\n u t c n r, ::\0 da f c rt il id a de do solo e da 

fi í n d 1.1 t: i v i d i:\ d I? • 

11 - D[GRnD~çóO DC ~AS]~ G E ' NS 

ri c.\ t i v a. s () 1.1 C 1.1 1 t: i v a d ,:I. S r S (~ 

com i:\ a II cr·,u .. <;'o 

Il\ (~l h OI" (~f~ 

do r · (:' v L'~·; t i 1Il(~ nl: () inicial flol"a 

f OI' .,.. c.\ !J f:' i ,~ a _ As v50 !":;Endo EliminC\das 

S I.t \) s t: i t IJ r das p o 1'- 01.1 t , ~ C\ S cf c b a i :-: o v ."\ 1 o r ' -{' o I' ,. . • :\ <] c;: i I" o ~ G P.I" a 1 III C n te, 

EIll fl.lor;âo do t C IllP o, onde s e d lO: '=.-. e n c i:\ de;·). m os de 

tEmpo pC\ra cadn pcrrodo. o início dO 

d~clrnio aos 4 C\nos, 

avançada aos 8 anos. 
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1 
Implantação 
da pastagem 

InIcio do dcclinio da 
produtividéldc 

]-!.;i)s Dl'.: t.rrTL tZlçí'\o 

JU:j'tLira (i nvJ.~..ora) 

fOJ:l":\Cjem 

.. 
o 
ri 

DC<Jradação 
ilvançilda 

1 

Figura 1 _ Fascs da pro:!utiviC'.<:lce cc u:m. p:1st.""Jgcrn de C).pim colcnGo em 

iÚ"C.3 de floresta il!T'ilzônica. 

FO~~: Scrr30 ~ Falesi 

Baseado ,Joll son , a j 1.1 S l êl d o 

rara as condiç5cs dos Cerrados. 

L A de 

altura e volume, mesmo nas ~rocas favorJveis ao crescimento: 

2. Hi diminuiç50 na ~rea do solo coberta pela pasta9cm, c pcqu~nd 

3 .. Há o de c5p~cies invasoras dE' folhl\ 

compelindo 

das chuvas; 
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4. Existe yr~ndes proporçocs de ~sp~cics C o 1011 i Z.~(; :'.io 

da por nal i v~ '.:. e pr oe cS '_~ os c t" o ; . i vos 

acelerados. 

o i"\ ~ > cac1 o acima d c s c .. · i t a~:> r 

onde 

o mF:nOI" a 

car'act:c-tl" rsl: i ca 1. • 

pelo somatório das c a r' a c t E: ,~ r f.", t i c (\ s : i + 2 = G I~ () LJ i + 2 .,. 3 :::: 

G 1U'IlJ 3 (~ 1 ... 2 ... ::1 ... 4 + =: G 1< () U 4. 

pelo p c C I.L aI" i s ta. E. Sfj(1. 5 

dec i s()es f:", o b r Cc' pl~ odl. lt i v i d • .u1c das 

n :~. (~ : • C) C :~ d ,~ 5 U il i m pIa n t ;~ ;- ;10 C:\ t C 

a sua utili:.".êlç:'t\O ao longo dos anosw 

estfio diretamente relacionados com as tomadas de dccisâo e dentre 

elas. podemos citar: 

bl de solo - r um fator de grC:\ndc i mp o I" t :\ n c i C:\ T 

pois Cjuando ma 1 c: o n f; e C)I.1 ~ fi c: i a. s 

podendo C:\t& comprolllr-: tcl" pn::cocc:.'lllcrltc a cap,"\c i darle de PI'·odl.lção da 

pastagemw Um dos efeitos indcsej~veis ~ o r(~apar' ec: i mento da 

d o c c 1'"1'" a do, comp(.'t indo pOI" 11.12 e nutrientes. 

P Cid (';'0105 destacar tnmb~my como efeito do solo mal preparado, 

influenciando o estabelecimcnto 

P (:'1"111 i t: i fi d () a e;': p o~; i ç 71 o rJ o f~ () 1 o a C:\ ç ;,.\ o rJ o~:; i n t c III r> é'I" i e~; • A nllo 

das de !.lI" ande 

5 



b2 - Escolba das p- sp. éc.i. I:: s f o I~ I:: <J.~J ~ .i ,l': a!:. .- A c:' 1 r: j ç ~l o (L"\ s 

forr~geiras para a formaç~Q dr: p~sta9cns, c m r c 1 <1 C; ;\ o a 

<.;; u a '" li a p I: a C; i:\ o ~:\ ~. C o n d i C; l) e s d o III r: i o cc. In li i I:': n te, t 1·.': 1ll 'I'..\e lEvar em 

conta o '·· ., c;::-: i !J t:- n c i a s n '. I t: I" i r.: i fJ n i1 i f:; • 

f<.\cilid3d<:: de Pt-()p<.\~laç('.\o no 

P I" o li '.\t i v i li a li 17: • capi:"\c i d;:,\de e, 

valor nutritivo (valor forragciro). Tai s fatores ~~ o fund alll~ nt a is 

para se obter uma pastagem produt iva <.\0 longo dos anos. 

I' o d e c:-: i 9 i I" d f~' 1.1 111 a p 1 ,I n t. " 

fOI'I"ê':\gcil"é':\ IJ.1I1 cl'C:'!~cil1lc:rtt:o vi901"n~,o c C;::-: l.Ib CI'· êu,t:e PDI" v(~rio~3 i.1 n O~:; , 

caso n~o tEnha condic;Gcs mrnimas de f ~r tilidade do solo. QU'ln to 

111 i1 i o I" S ET ê~ o vo 1. ti IH r:' e a 

A p c~ 5 o pIa n t i o v e I" i f i c a - s 1:." 1.(11) c: 1" e !~ c: i 111 r. n t. o S <.\ tis f (,\ t: cS I" ; (J 

ql.1(,~' nos se 9 '.1 ; n t e s " de vigol" 

di,:,ponibil idade de forragcm ~ fruto do de, 

pr inc lpall\1l:-~nte, f lho, .f, (l r o , nitr09~nió ' c pot~ss;o cx;st~ntes no 

~;O 10. c 1 C 1\1 (': 0 \: os foram r:xportados d<.\ pastagcm atrav~s de 

produtos animais c perd<.\ s pela ac;ao do tempo. Port3nto, faz-·<..:-.e 

notdria a ;mportancia das adubac;Ges de formaç~o c manutcnç~o. 

Hoje 

ards 2 a 3 anos de cultivos anuais de graos e 

utilizadas, i nd i SCI~ i m i n;:\damente, sem ter siJo supridas suas 

n f:' c: P. 5~; i d <1 d p.~. ~ q I.l (<' f~ i'i o foi E 111 C 1 ti ,\rI t: e~; (lOS C 1.1 1. t: i vos alHl <.\ i 5 • 

< [)r-:o I S f:)pp .. ) i.q:.: ~'i () c o n t I" i J)I,I i 1111.1 i to. 

fatore!:., para a diminuiç50 do vigor 



pl"nlC\s, Call~'3ndo inclu~.ivc sua m()rt:r~. 

A ~;; c () n d i ç: (J c S d a p a ~, t ().!J em, 

s ~\ o f I.J n cl ~.Ull c n t " i s P .\/'. a d i m i fi 1.1 i" , () c f c i to 

de~isa ~ de ul.~tr'as p,'·a!Ja!"~ .. 

b ~j -- U!";jO do faDo - O ~lHp,.·e90 i nd i !~c:, ' i IH i fi é:\ d o do fOfJO, Cê·.\I.I!:;a 

UIIl E: S!J n t: ,'~ m e ri t o d ê1 P 1 (\ fi t: a ~ 9 r ,,\ ri d (:: (J E' " . d ,~ d P. e 1 c Il\ (:' II tos, 

pelo VFn\:o E' chuv<1s. ~s temperaturas clev"das provacad~s pelo 

I' (;~ c i c 1. (~!J r:: OI d P. C 1. (:' m (:' ri t ()!; c o fi l i ti [) f:". n (\ 5 f n 1 h as P. tal ()!; c a r dos 

as sementes de esp~c i es forr<1~ciras, e 1 i m i n a n d o o '-'i I.l'~ 9 i Ilk: n t o de 

novas p 1 an l: a!";j .. Sr:'1.l uso dF'V!;: se," " ·C!:;t".,,· i to IllU i to 

espccfficos c de nRccssidade comprovad3. 

b6 ()Ustt:lC.i. L.I. úe.:.: co/)S(\r::c.i.a~õcs - T(:::1ll se a t I" i b I.l r rJ o , C 01110 

<1 dcficiéncia de clementos minerais no solo 

e sem 

(·:con6m i C3.S 

U til i z a r; ;~ o 

simhiótica 

e 

de 

o nitro9énio é o principal. (1---.\5 fo"mas 

I:--:f i c i en t: C~) dcfic i(.~nc ia 

leguminosas fOrr<19Ciras. Grandes quantidades de 

reciclaDcm pela ql.l(~da de talos das 

1 egl.llll i n O!":i<lS. 

bí' - Manejo mal ~elto - A produtividade e a vida dtll 

está d i ,~ e t a m Co n t: (:.' I'· Co 1 a c i o n a d a a o OI a rt e ,; o a e 1 a 

impostaR Muitas vezes com o dcc:l(nio da P I" (J d 1.1 ç '~o a 

i n t c: ri s i f i c a ". a Ij til i z a ç i"i o P iH' Cl III a n t C'I' () fi n r v f.' i f~ r1 Co p ,. [) d 1.1 ç r~ [) R C o OI 

essa medida prDvor:a-·s(; 1.1'11 pil!;tC::,;o intcnf~O e rJ"'i1f,t:lco aCElr:"",Hldo, 

ainda mais, o processo de9~nerativo desta pastagem. Os efeitos do 

manejo exc"'cido sob ". e C:\ f~ P '.\ S t: '"\!J c:' fi S ". C':' 1 é1 ç. [j e s , com 
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DISro~;.rVEL 

J\prox.50'ó do volurrc 
rotal do crcscir.cn 
to cst.~ diSFOníveI 
p/reb.:m.Õ)o. 
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ST-n JRl\.]\Ç.P\ Dl\ - Pi'STt'.G2· 

~7 E CO SVLD 

~:t.c\ segurança pcnni 
ti.rá: 

l oon~~lc C~ crc~:~ 
~ r..lnt.w f.-.:.r~.c.o ~::Ü( 
~ c..Ji1SCrv2.r;':=;o C~ i!r:J"\.:..\ 

~ cst~biljc3u~ G3 t~~ 

e 

e 
P2rch c,\ CJ?-,!ci~..:l 

de pn:X:~tiv3. da.
Pu :.t:c .... scm 

'. 
(, 
( 

D.im.inuiC;.<lo dr.-1stica 
da proju~o de for 
ragCJn 

P~"\.lp2ruç..~o r.:uito 
l cnl:.i:t. 

;... n:l t~n):::a 1'..:.0 r.D..~e 
I-'=r2 ·~ {>~cf;r S·,.Fl" f~!:" 
tili~.2::::e ,r..:lo rec~·::-~ 
J1.2Ca c..":l ro'::,:)r.JC). e 
allv~ produzir for 
ragem 

r .. ·.; .... ., ~~ 

" -l ~ # • • "'-r ........ .. 

~-----.--.----~~----- L---7.------------__ ~ 
FIGu~\ 2. SU?2r p.:lstcjo à·:; pL"l!1tas forrac:,ü.ra.s, re-:::uz o crco.ci. .... :rnto dCls ral ZCS 

l'es:ra proporção ~...'1 ~tc ê! -:!.re:l . C2so seja r..:ntici') o ::;L'So:=rptstcjo 
planl.t:"ls Tlorr.::-m e s.:o s'±stl.tuidas fOr e~.écies 0.:'0 fOITuSClluS. 

fCh'TE: SE'-PLE, A. T. (iJ,daptada) 

bO SLlP. t:: t:. f . ic.i. (li - O pi~;oteio 

animj~is, 

c f e t Il r.\l:1 o p,w 

fato ser~ rcsponsJvel por uma menor taxa dE Infiltraç50 de 

por um i m p c d i In I~ n t o para o dC<;il::·:nvol v i menta do sistema 

radicular da pasta9~m c por UIll a m b j c n l: (~ li o ~; til P i'.\ r'1 a f i :-: i:\ ç. ri o (;,' 

d~senvDlvilncnto.dc plantas provenientes da resselncadura natural. 
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c. r., I:', (2 C ;1 U r; ti c. s 

1 od os o~:; tc5picos me n c i o n é'\ cI o~; como da 

d Co' 9 I" ,~d a Ç' i; () f:i(~I" o a 1. vo dE' -n ()~ :; s a ~; a C; () c S , como P I" r:: c ;':11,1 ç: i1 o 

sl,lbsrdi()~~ pod(?I';';O seI" C:'nc:()ntr'i'~dos . ;11.11 a ~~ 

temas ,,\ b () r li i:\ d (J!:; M (::~ :; t .,\0 

riscos de S~ desencadear um proc~sso d ~ 9radat ivo das pasta9~ns. 

d .. C0I1Sc.::S~ubH.:.,La5 

f a I: i 1m c ri t co: P I" e v i ~:> t a ~:; .. AJ (~m p,' o d 1.1 l: i v i d (\ d c 

d iminl.liç:i1o da I~ (::1'1 d a P r:.' C 1.1 t.\ I" i 5 tas r t alllb ém pCTdas 

potc:.:nc ia1 idade 

como 

Ouant:o t c~cn i 1:0-

cientfficos nas Jreas de m€cani z aç5o, ql.l(mica e rfsica dos solos, 

germoplasmêl forra9ciro E manejo animal m3ior scrd a long~vidade e 

a produtividade da pastagem. A medida que €SS~S COl\h(,.' c i mentos 

f(wcm de::.cons i d(: I"iH]o!:; c :< p 1 o 1" a ç' i1 () l OI' fi ai" -'se imp(rica, 

correremos riscos de VEr grandes ~rcas alijadas dos P I~ or::e,::'iSOS 

produtivos. 

111 - RECUrE~~C~O DE EASIOGENS 

a) Procedimentos iniciais 

d e 9 I" ~ il d C\ d i\ 5 

c n n!:i i s t, c:, n é'~ . ,\ d o ~ r\ () d (,~ P 1'- ,i t: I c a ~; a d P. q 1,1 a cl a !" , v i ~~ando 
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<;i 1.\.:1 S produt ivac:. •• op ~:-:I~ ar; ('ics ou mt~l: oel 1,,1S 

v ~~ o d e p c n d c I" da,:. c () l"\li i r; ê:i c s d ~1 ;,\ r e ~ e 

da própria pastagem. (FIGURA 3). 

Inplant:Dç50 
da pastugem 

- I~' ~za cf ou S/quC~~1Fosforo c ~~ 
'. - - 1 ' "f' ou s/ introouÇilO oc cgu:;ur'Dsa, . 

~lli 

111\0$ DE UTll..rz,'.Ç'ÃO 

Forra ']t:>..m 

.. 
o 
ri 

LiIr{'>c za c/ oú 5 I C}\ lC ir.u 
+ c/ou sfGc~~~~c~ 
Ç[O ~Lrcj~l+ cl ou sI 
Fõ~roro.oli'\ntio t..c, t,,·ll 
de ~iC,lio i...,~:-:.'.'..!;.'!o 
de 1egu;ninOSilS (faixa s) 

~olOCJj.as "" ... ra ·t:'olI'Iutcnção <2 produtivi.d:!de, rrelhoram:>nto c Figura 3 - .. ""-", ..-
rcnovi:!ç.lO C~ pustac)cns ãe Cilpim Colonião em árro de florc~ 

ta a."I\'lzCnica. 

FO\'TE: Serrão & Falesl 

A 1 ~1 un f:i P I" () C c' cf i me n l () 5 i ri i C i a i 5 d E' V C m f:)r~I" 

independentcmente dos mJtodos a serem emprc~~dos na 

da pastagEm. S~O elc~: 

d c.\ 

e1 i m i nê:\~i;() rJe p 1 1.\ n t 1.\ 5 pDr' ar n .lllfil.l i o, 
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<.\nl1<:\i5. 

p a ~.~; é"\ 9 f:' n f.". d e r -() I o d e f (~c a o '.I 1.1 f.i () d c h c I' b i c i da" 

enlciramcnlo e limpe za da Jrea. 

r [~v i s ~~ o e r I~ ~:; t ~:\ U I~ a ç ~\ o d c C 1.1 r v ct s de n í v c 1 c t t-: t- r d ç () S • 

colc-::ta de ~moslra de solo p~rct dn~lisc e cm 

e r c c: () m c n d ;:\ r; (.1 r.:,: <.:; v i .,-.ando 

r e c: 1.1 p C r a ç ;'\ o o Ij c: U 1 t 1.1 r a a '::i c I' i m r 1 <:\ n t f.\ ti <-:\ • 

d i seu t i d ();;. H S c 9 u i Ir 1} m (~t: () rl CJ S r a 1'- a 

bU u s o de fel'tilj2ant:es~ b2) 1.1!:. 0 dc 

b3) inlrodljç~o de csp~cjcs; b1) lISO de culturas 

Todos os mdtodos ass-i n<:\l <:\dos, apresentam pontos comuns, 

aos 

i mp I emcn t o~:.. c e<;.~-.cs p or um~\ v c :-~ à in t r oel IJ ç ~10 de c'.:;p (Jc i cs. O Illl" s mo 

vt-:'~ i f i ca com o u'.:.o de cu 11: ura5 anua i ~", pois E: :-: I 9 i r;:{ 

f P. r I: i 1 i z a n t c s , i In P I (': m c n t o <:. e a i n t r f.) ti u t:; ;,\ o d e c'.:; p J c i r.,: s • 

hi) Uso de fert ilizantes n3 recuperaç50 de pastagens 

Como ~ do nos s o conhecimento, os'.;; o los dos 

. a p n=~ s e n t a OI U 11\ a b a i :.: a f e r til i ci ,\(j (: n a t I_W a 1" E 1 Cc'll\ rn t () s m i n Cc'l' <:1 i fi C () frl [) 

P, K, S, Ca, Mg c micronutricntcs 3presenlam-sc e m baixos nrvcis 

originalme nte nos solos. Essas defic:i~ncias s5 0 minimi zadas com 

adubaç5cs, na ocasiâo da forll\aç~o da p3s tagem. 

O emp,'-ego de fe,'-t i 1 i2c~nt:cs n,~ r -C:'c l.1pcl"aç:7,\o de rast:,\9CnS 

~ pr~tlca quase que ohrigatdria. E m f u n ç ~:\ o d a CO: : -; t r a ç ;:\ l) , pela 

f (lr r a~J l;:m perdas dl~ ,-,.010, os ntveis de fert ilidade t e ndem 

ba i :-:ar, Ne<;;<.:.c O!O!l\cn t o 

surge outro elemento determin~nte no procc~so de dcgrdda~~o que d 

o n i t: r o 9 ~ n I l1 • de 
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p .~ s t. ;:\!J (:: n s , . c Cl n ~:, i de," a,' c 111 o ~~ 

\:\ t: (·?n ç;.'\o o N, P. K e S. que s50 considerados os mais limitant e s e 

deficientes em solos de pastagem. 

COlHO m (~rI C i o n a d () e III a 1.1 1 •. \!; a n I: E','· i o I" ~ E'~:' , o f Ó!~ f CJI'" () é o 

c I (·:·~Ill(·:n to m a I sim p cw t a n t l~ n o c. ~-. t a ti c 1 v c: i m s:: n t o i n i c i a 1 d o p ::\ ':' t o d e 

!.l r ' ,'~III r n c;:\, c(::d cn do 

C!,; t "b ('.' 1 E C i do .. Isso nno q 1.1 Cõ" diz (~" . Cj 1.1 C N ri ',) () ('.'fe i to no 

(" s t .. "\ bel ('.' C j 111 e ri t: o p I" ~ o d 1.1 t i v i d a d (O' ~ Acont.ece 

q 1.1(;:, n o p I" ~ c P c~ I" ~ o do tE'" I "~ e ri o p <.\ I;' .~ o p 1 ,UI t: i o d a p a ~; t j :\ fJ em. 

de restos vegetais, melhoria da acraç50 E rctcnçâo 

de con~içDES favorJvcis p~ra uma mais 

"';lp i d;::\ de 

nil:ro9tnio, para o crescimento inicial dos capins. 

[) i jm\: e da f onu i.\ ç: ~1 o 

como n •. \ manl.lt:ençi1o da pl'"o dl.lt i v idade, do 

forn(-'.'c i Ilwnt:Cl d('.' adl.lbo f () ~; f ê1 t. a d (J ri a !'"CC I.lP el" a ç ~~() di' past'·.I ~JCnlft 

Quando .. . 
n 1 Vt-~ 1 S de b a i :·:os, ad I.lb ~:lI~ ;;\0 oferece 3 

na nutriç50 animal. 

2 E s t i IIlI.1 1 a ma i o r'· p e I" f i 1 h a /ll e n t o d i1 S pIa n t a f; j;1 C~ :.: i 5 t Co' n l CO~; e o 

~lur~J i rncn t o de plantas novas, resultante de 

Isso <1l.1mr:nta " cobcr· tl.lI"tl 

do solo, ev i ta o de!; e ri vo 1 v i me n t () d ('.' P 1 "n t: n ~:; 

combate a erosâo laminar. 

3 - M é' 1 ti o I'· i' a e f i c i (': ri C i a d a a d 1.1 b a ç ·i). (") n i t r' () 9 Cc' n n rJ a M Esta. quando 

C:' 11\ solos deficientes em 'Ô S fOI"O, ni10 PI'CldI.lZ 

12 



resultados d esc j~rlos. 

CIJIll l1l (hl i 1..1 5 (<1 C i 1\1 <1 ti c 5 p p m para 

I: () 1 (,:r' ,',\1'1 t: c<:, a baixa fertilidade e acim~ de 10 rpm 

E :': i ~'J c ri I: c'.:. ) , 
.. , 

n ('~o 

\:eores mais b a i :-: Cl s que índic€y '" cc oln c n cf a --se' a 

!:.(]lllvEI, CO'lIO o ~I.lpel"f o!"f c:\t:() !':iirnpl(:~:i (quc:' CO'll:(~fll €n:-:ofl"(:' ,)l(:rn do 

De o ri i t: '" o~] t : n i (] é o p '" i n r: i p a 1 n I, ' t: '" i c n I: c 

p o i 5 P I'" o P o ,r C i O n a .11.1 m c': n t o i m c cf i a t o 

vi~:lrvcl da P"'OÓI.I\.-',l o de fO"""')9Cfll. 

E :': i ~; t: i ri d o ,dEr j c i (~nc i a solo [) 

C '" c ~;; c i m E fi I: o l e nto, a !'i P ] <.\ n t ,) ~; f i c a rn <:1111 a '" c 1 c' r: i d c,\ S d (': r> [),' I: c:' 

p c:: q 1,1 ('!. n () , com p o t.I C o~; p (~"" f i 1 h O !':i € [) t E O," d c~ p '" (J t (~ r n (l 

d c f i c i c n I: e p ,':\ r a n 1,1 t: r i ç ;~ () i:\ n i In a 1 • 

A fDnte ri (-) t I_l r a 1 cf € n i t r o 9 o. n i o no,;, (] 1 o c! a m;.,ü ~r i a 

or~1nica qu~ 1'150 ~ absorvida dirEtamente pelas plantas. r preci s o 

decomponha, pcla 
... 

~ç ~,\o l c,:n ta e cont tnua dos 

1\1 i clr oorg C\ nl '.:; 11105, P <.lI'" a '1 i bcr,,)r N P Ir () n I: a In t2 n I: 8 a~,::.ilni lável às 

p1::\ntas. Consiclerando apds a sua ' f(]rlna~5o, nao 

sofre nenhum tiro de escal'"iFicaç ~ o do solo 

s ua <:\c,: 1'" <:\(;;',\0 a t i v i t1<.l d c de In i c Ir () Dl ' 9 <:\ n i '.:; mo, 

quando a p 1 a fi t: ,\ (~ d e!" l: i lu r d a de !; 1.1 ,) /ll a i o r f o n t: (:' d c~' N, t: c:' I' ,i ~, 1.1 <~ 

() 1,1 f; r:'I' v ,1 rI (I ri c,\ r:i P ,\ !:i t a 9 c: n 5 d (;' 



braquiJria no Orasll Central, 

sua capacidade prod1ltlva reduzida e sendo conduzida a de~r~daç5o. 

experimEnto real i ~ado no CPAC, 

e a ~ d c C 1.1 m1:H.:: 11 s c o III <.\ P 1 i c '" r,: Õ I~ s çl e 40 I( 9 d c N/II:::\. 

-, 
s.:\o 4 lin ~~res at~ nfveis d~ 200 Kg N/h~. 

p o d e,~ á !"~ c;: ". V E' " . i f' i C .:\ d (J CI (;:' f c i t: () d Co' '" p 1 ; C i .1 ç ;1 o d CI N c:' SI.! a ". c::~, p o s t 41 

n c·.\ P/' () d 1.1 ç: ';~I o c.l c,' f o I" ,.. a 9 em .. 

Pro duc;on 
k91 ha 

200 

150 

1000 

r--

r--

TESTIGO N 

r--

r--

COMPLETO COI.~rLETO + N 

FIGURA q. ReSPOsTA DE Ô. ~~Jk~!t~ DEGRADADO A APL/CAr-ÃO 
DE Num/ENTES t.u-l LV DE CERRADOS((PAO 



c C I" t, a III c n t ~ o 1.1 f~ () d E' 

1.1ma nn~l i~e ccon8mica (relaç5o 

f o n t c S ri i h" () !F: n ,UJ;1 S n c c c~:;~; i t a d c:' 
CLC ÓíO / &;,,..,,,, 'ic.;~ 

b c n c f te i <.1 I c U ':o; t (» , fi ,::\ r a q Ij € S te j a 

c f c tua d (~ 1.1 m <:I r c c <.1 IH C n tL:If;: ~~ () • Se~1.1ndo CORSI (1975) o 1.1S0 de N ser~ 

1" c::'nlJvcl desde que o excesso de forraocm advindo da a~1.1baç3o, 

p () S '.:; a '.:; r;.: r c o 1 h i d o c u til i ~:: a c\ o n <:I f [li' In a ti c, r c n o o Ij e n s i 1 a:::J em, n ;:\ 5 

~pocas de dEfici~ncia de forraDcm. 

A f:> C (J n !";; t a t ,q;: ('J (:: ~~ a n t (:'1'" j o n:: s , I" (:: f CIO' C:'III '- ' S co a 

OI' d (,? "Inda p o s ~:; j b i 1 i d ,\ d E' (J e I" E' ~; P (.1 ~:; t a C:\plic"ç.5o de 

fcrtilizant~s n i t I~ o 9 l~ n a d <.1 S • 0Ij;,\nd<.1 no ';; t-cfer i mos 

P I' j 111 L' i I" ,:\111 C fi t: (;: , 

d (;: f i c i c: ri c: i a d (;: v,~ r' i o~; e 1 E' 111 C ri t ()!"~ , t o I" n a 1 i OI i t a n t ~ a I' (;: f; P o ~" t ,\ a (") N 

(;\ p 1 i C ,:\ do.. (.) 1 (~Ill cf i s s o y a c o fi d i t; i1 o d e IJ i 1 i t <:\ d a d a 9 I" a IH r n e", p c 4 1.1 C:' n a 

c ob CI" t I.Il"a dos 01 o e P I" , e f; (~n ç ti d (:: i n v" S o I" i":\ S , 

Todavia, o 

sei" acon!:;clhado, ql.lando as'.:.or:: i ",do a Dul:r ;'1s t ccn i cas qUE: 

discutidas ainda neste tcma. 

01.l<{n to .:\5 d c~' fertilizantEs n i t I"O~I cn ,\(I OS, 

c:'~ i st: em rEcomcndaç~cs para o uso na forma de $ulf~to de <11llÓn i o, 

vez que fontes corno urdia. 

por volat ili~aç5o. 

o p o l: .~ f;j s i o «((). apôs o N ~ P. e t c:: 1" c Co' i I~ (J c 1 c~' 111 c n l: rJ !':' IH 

(o: 1 c-:lIlcon t (), tem fl.lrl ç: õc~:; e S P E C r f i c a s n ,\ r:: ~~ l: I" u t 1,11" a da planta, 11M 

id: i V i rlarli: 

POI"t:<,nto, 
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p.,\r'u pCl"Illilir UIIl dc~;cnv()lvim(:'nt:() d(':~~(d'HJCJ t,'·H1\:O de:: !J1~')l\lrrJr~·él!:. como 

1 c ~J 1111\ I n o <oi as. 

EIH f () r ' lH i'\ rl i'\ ~:; em sn 1. Df; com 

(W i ~J i na ll\lcn t: e ad eq l1<:\d os de heI IJma I~CC I c 1 '.\9(~m do 

l~ 1 i; I\l (.: n I: o aI: I"av(f!-:; da IU'ina e fezp.~. dos '.\Illmais, voltam ao 

P ,'\ S t o ~ (~u a ri d o o f~ t C DI" e!~ n () ~:; o 1 [) !~;1 [) b a i:,: [)!:; 7 (C\ b ,,\ i:,: n d (~ 3 (~ p P 0\ no!; 

salos de cerr~dos) , lorna- se nec ~ss~ria a d8vida corrEç~o. 

N o CP f"l C l c In ~-. (~ I~ C C o III c n d ;'7\(1 o a .,\ p 1 i c: a ç :\ o I\l ;:{:.: i Ill:::t d e 

de IC~~O/ha ( c: () III o 1< C I) t C\ n I: o n a f o Ir 1n::.1 f; :~ O C O m O n a da 

!oi olo ~ c s lJ sujeito a p e rdas 

o cn:-:ofl"c:;: \: (:-111 ~'I"andE i 111 P rJ!" t :\ ri c i c,l 

Sua 

pl"oteico em prolcrna. 

ti s n e c P. f~~; i d a ri C:' s d c E fl :.: o f I" C P cu' E c r~'1H ~,; c;,' Ir ti u O I" ej E 111 d e:: l 0 

a 011 ;'.\ n d o 1,1 ':; a ti o s ulf a to de amOnio ou sup''':lrfosfato 

·r (', !:) f o Ir Cl c (') III () P 1" i n C i p .,\ 1. fl U t Ir i E n t E I i 111 i t <:\ 11 t E d a f.' I" o d I.l ç ~'i tI 7 ~.,E·~J u i do 

p(,:lo c; rl :-: o r r ' c " P () ri c:: ·-·s (:;: I"endilllentos 

f () I" t- a ~l c m f o I" ,';\ 111 o b t i ti o ~-) e I\l f Ó I" m 11 I C\ s d C c,\ d 1.1 b ;;\ ç ~.\ o r~ m q Ij e c '"O ~-. E -:. d o i s 

eI (olllr:n I: os nul: l"icnt t:: '::-. c~:,l:ão a s sociados ao ni\:lr09I,~nio ql.1rmlco. Os 

". E '::, U I t: (~d o s t ,';\ nllH~ m i n d i c <.\ m q 11 € os m i c r o fi 11 t Ir i l ': n t: C s n : ~ O 1 i m i t: a r f.\ m a 

pl"oduç5o forragcira, o IllEsmo o~orrcn(jo em relf.\ç5o ~o PQt:rl~sio. 
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T,\1\[I1, 1. I'rodt'ç:Jo .tc malrri_iI scca dc r:,'pir.t-color,i;o ~C' .... úi\'cr~os trillõ1:lt ·~ nlo5 de r('rti tiz.,ç:Jo 

em >:'1J,~ioã, norte de Coiás. 

Tr::tame'ltos 

COI011i:i0 Ile[.radado 

Cololli;;o Ill'l;r"ú"úo m;-t!s 1.1'[;lImi.nns<ls 

COI1:;:>1e lo 

COtnl' I!'. t o r.'c nos P 

Co",plcto r,.cnos K 

Co,oplrto ncnos S 

rD~plcto n~nDS C .. lcãrio 

C() t~:, l c lo ,r. I:" D~ FTE 

-------------

1\' ("0T tc 
TilO:~h;:jFi 

770 

990 

7iO 

7sa 
l:60 

aBO 

730 

~(j0 

oni 

- 1': SUl'crfo:;r.,lo si:õ'pl~s , CXCl'to no lr;tlam~nlo 06, onJc 
lQOI:r.. de 1',(1 ~ /hóJ. 

y- [!orelo d~ pul;~ s io. na La5~ de 100~C de K,O/h~. 

sc 

)9 corlr 
)bi0~/f5iij 

Total 
do! ) 

cortes 

k i7h.l ----------
1 090 630 2 /,90 7 

H:' O ~20 ) C. iO 13-

210 ' 1 700 3 680 

0&0 ~90 2 190 -

1 670 1 630 4 oeo·\..--" 
760 7~'J 2 )(,0_ 

2 610 OSO 4 540/ 

8[,0 0&0 3 630-

2 530 1 ~OO 5 93') 

) (,60 1 670 6 ))0 

usou !.\lp~r tripl o na bnsc de 

S: COIr:U c,,~:il~on,-'nte do ~.upcrfos f ato 5if':":plcs. C)(C~t(\ no 
c~(·n'~nt1r. 

t rp..tnn, 'nto OI,. on~c .r.c \I ~C11 enxofre 

nr.: l:iq,.I!',' c:J::1<,rci.,1 ,!e micronutricntes , 0<\ base oc )OkC <lo prOdt;lo/na. 
:-I: l!réi •• , n.' t",,;c 0(' 1'>0:' 1; de ~:/1t". 

C:11ciírio: C,,!c.;rio dolo"ítico, :l:t bóJ';c cc Il/ha. 
1.('gt;min(t!:~s u5adas c GU<! não :;e csti\teleccr""': Pcc\';:!ria, C~ntrose"a eStyz.o::antJ:C!s !Juiar.;;,-xil') 

pl2l1laJ<!s 3~g ÓC SC::lo!"lCS Ge c .. da c ;;r';-ci~/h..1. 

roNI'E.:D.~latór io Técnico (1930) J:;t·KDPA 

A (-.lpl icaçi\CI dos f c:~." t: i 1 i z a n t e 5 T I"CC ol11cn d ad O!; 

'" (;:" C U P c J" a ç 7, o P êl S l: "!J c-:; 11 5 d [o' ~J I"~ a d a rJ a S T d (::VC'~'11l C'o'fcl l.IacJ as 

i n r c i' CI d () P f.-~ .,. r o d () c h 1.1 vo !:; o " 

nutro i entes (C<1, 

no 

micl'l1clcmen\:os). As infol"m;::U;(Jcs pCJdenl sp.r melhor C:OIl<;;CÇJllid;.\s, 'nfJS 

f::~:;P ec r f i c O!:; de milnl.lt c::nç:i'\o da 



,~ (:' C 1.1 P C I' .\ ç :1 O 

devei" ~~o ':. c r s c ~")I..l i LI n s o 5 fi r (.) c c d i III C n \: () 5 me n c I o n t:\ do '3 no 

inrcio do c;.\prl l l10. 

b;-!.) U~:,o cJ(~ (IllPl(:~lllcnt:fJs rlcl I'~CIJ.PCI ' <:\ÇÃO de p;,~~t: "!Jcn5 

Como foi 1 CV<:\11 t: ali o 

c 1.11 t: i va da 5 

fatores. Dcstac~mos os nfveis de fcrl il id~J~ do solar como um dos 

d c 9 ,~ a d c'\ ç: i1 (J • 

IJ til i d <.\ d (~ de i III pIe l1l c n l: Cl~:i a!J I" r c n 1 a <:;; r 
... 

n,:IO a 01.11: I" a~;; 

t (kn i ca~ r como f C'I"I" iJlllcn t. as de 

"lg1.11l5 illlpl~illcnto5 ('~. ob,;ct i vos na 

i - G I" n d (,' S 1 ('1 V E' ~~ (n i v c 1. . :1 d () I" a !; ) 

A do !'.olor 

( aI' I" () :.: i 111 a (I c'l Illf.~n l: c c: Ill) & E ll1 P r' c 9 "d ,',1 q 1.1 •. 1 n d () d c ~,. c j a 111 CI S i rrtl'·(.dI.l 7 i,,· 

f o ". I" a 9 (~ i ". a !':i r::m uma P é'.\:" t: <.\!J EIll d r:'!J I" C\ d ti d " .. t.al 

final idad(~ pod(,:: !:;(~ '" ClllPI'· E'!J'·.lda a ~,"adc nivcl.c·\dol' · '·.\r r::!:.cHr· ificado,"cs 

o Ij In I:..~ S m o o t r a b ;:\ 1 h (] m c':\ n I..l a 1 c () m C~ 'I :.: a d <.\ c •• ND CP(~Cr COI.lt.O (19/B) 

i.llcC:\nçClI.I o c~;; t ., bel c c i III C n t. () d r:' 

f o 1'"1,. a 9 c i I' (~ :; c OI C .\ I\l P 05 n a t: i v ()!; r:: p a s t ()!J <: n:; r1 (~ b ('. c'·: CJ 1.1 i c~ ". i ê1 r com o 

uso de:: 1..1111 com d ~ni:cs (Tu,"uot i 11 cr ) 

T" b f? 1 <.'\ ::.~.. R E ',i 1.1 1 t: a d CI !, !:~ C In (:" 1 h ;'1 n t r:: 5 f o,' <:\ In o b t i dos q 1.1 ê'\ n do!:; ~ 1.1 til i 2: () 1.1 

a grade niv21adora convencional. 



T~BLE~ 2 - Efeito de métodos de renovuçao, no estabelecimento de 

leguminosas em sobre-semeadura (média de 12 obs). 

ECOTIPOS 

s . cupitata BRA 007 251 

s. capitata BRA 00 5886 

s. macroc c:phélla Cv. Pinociro 

s. 9ui anensis cv. Bandeirante 

Renov<ldora de 
pasta0 c n s (Chisel) 

Grade leve 
(Turbo) 

2
1 

n9 plantas m 

17 22 

26 52 

4 17 

31 33 

1 Contagem realizada 45 dias apos semeadura 

FONTE: CPAC 

C:.'conCllllicidadc y uma I vez q 1.1 (~ o i n1 pIE m (~n l o utilizado 
.~ 

nao 

t: f' a t: () I~ f..: <;; d E ~"J I" " n ri e p () t: (~n c i ;:"\ , e Cl r c n cI i me n t o p o r 11 cw a d e t I~ .:\ b <:\ 1 h o 

é elevado. 

o r~fcitn dd fjl "i::\ (](;: nivc::ladol"a sobl~c a pastagC?1l\ (~ 

reduzido, P (J i ':i n :~ o c f C~ t 11 a r to: v 0"1 v i me 11 to;;\(: r.:.: n t 11,\ fi o o U c (J n t: t- o 1 " a 

4":\ o C ~~. t: a b c:: 1 p c i IH (;: n t. o d e n () v a s p 1 :\ n ll.1 1 a f:". .. E ~~ t: H P 1- c1 t: i C" d (~v (;: C:.' s t il I' 



~" - G í ,~tI c': ~; p c ~~. 1,\ d i:\ S (.:\ f'" ~,\ ti u r' ,':\ ~; ) 

Em fl.lnçi-i.n 

Ol,lt,"as t. (~c: n i c a C:~ ,. o 1,1 b () d e ~j '" a d co a," ad O," a,. na '" ('.' C 1,1 pc," <.t ç ri (J d c 

o revolvimcnto do solo. 

COIll o objetivo 

c: IJ 1 t: IJ,.. as OIJ 1 c; ~J I.l m i n o '::i ~:\ S f a , ;':;:\ ';; , 

d c' ~ : ; (':': r,l P c n h a um p;'\ p {'~ 1 m 1.1 i t (J c: f , c a z .. 

ti c,\'~ ~ , i Co: C .':\ S , , <.\ I: IJ u com cficiOncia na C I" '" ;,\ li i c a t; ~:\ o 

fewl"agc i 1";':\5 c i n v ,':\ 'oi (] I" c,\~ •• No oh t: i dos ':;,IJC <::.''5'::;03 /la 

(~ 1"1" a d i c ,':\ c,: i1 o d c' 8_ d c C I.J.IIl h e I:l 5,. C ri lU {'J U !:i () <:: f~ t: I' H~, (~!J i c () d (;: 9 '" n d n 9 (;' n !" r 

n () p (;: 1" i (5 (] d Cl da, s ri' c c, y c h f:' I" b i c j d c'\ !; (v (, '" t: Em ,,\ : R (o' C 1,1 P ('~ I" ;'~ ç: () (J (':' 

com U ~i o d c II c," b i c: i da,;;; ) • 

q 1,1 r.:: , mesmo dC9radadas, aprcsentam gr3nde capacidade de rebrotc e 

' t o,,'nando sua P-I"'" a d i c,:'i\ o t '" a b a 1 h () ~; a • 

C!,; P (~c i c~;; d('~ CUIllO colon i'ao 

IIlI.! i t: o com no p {':'I" r od () S(:'C o, 

lovnando sua eliminaç50 f~cilitaJa. 

~1r.1 i t i'\ !':i 

I n c OI' P DI" c:\'" 'r e I" til i ::: c:\l''I \: c s ,. S (;: I" ci uI: i 1 i ~: é'\ d () o P I" (:,' P ,,~ I" o c:: () n v c:: ri c:: i [) na 1 

d(2' ~iO 1. os ( é':\ '" a d () c !]I' a d (:,' ) • o c (J ,"I" P-I" , c (ê ,,'l: ',\lll(~n t {':' i'.\ 

cl i m i nar;~\o das 
y , 

c~;p cc I es forra9ciras ser~ mais eficiente. 

~ o revolvi menta 

do solo associado a incorporaç~o dE fertiliiant~s s~mcntcs, 

Em o r: f {'~' i t: () d (J r- i f~ o t (': i o c (J n ri I.! Z .\ 

I.l m a I" (': d 1.1 ç: i~ o da i ri f i 1 t I~ ê'\ C; l; () d c á 9 1,1 a r: i\ 1.l1ll (õ n t, o ri é'\ d(:'n~:; i dadr:, do 

f:iol0 r C':\I",'\C t. P-I" i ;:::(:\1'1 do unIa CClIllP é'\C l: 41c,:;\o SI.lpe,,' f i c i c,ll , q I.J (O' 1 i IH i t a o 



d (': ~ : i c n v Cl 1 v i 111 C II \: () '" i.\ li i C 1.1 1 <,\ I" l~ , CClns~ qucnlcl1lcnte, 

dcficiQncias de elementos como Nr P, S. (Tabela 3 e 4). 

TABELA 3. rressão por pisoteio. 

'fipo Jc c"rr." 

Ilovino - 1.00 kg 

Ovino 60 kg 

IIOUlem 70 k!,: 

Trator de e5teira 

Carr.inhão - 15 t 

fONTE: PRIHAVSSI (1982) 

2 
kg/c m 

3,5 

2 ,1 

O,3S-1,12 

0,21 - ,0,56 

S,97 

TABELA 4. ln(lu~neia do pa s~ orcio na infil t ração de ag\! 3. 

Pastor:eio 

Intenso 

Hodera:lo 

Leve 

Ausente 

lnfiltr<lção 
roin./100 mrn 

7 S , 7 

49,6 

1.9,2 

29,) 

~ de poro~ ma i ores 
u/ ca pil.~rcs 

24,4 

24,4 

26,8 

rüN'rt:: PUHAVi'.51 (1982) 

L.r~ vnl1 t: ;-,{1Il(:: n t: os C: :':CC 1.1 t: ad n~:; 

Den s idad e "parente 
até (, em 

1 , " ) 

1 , ) 6 

1,3(, 

no CPf\C, 

c: () m p :;:\ C l: .,\ r,: 5 C) , c In sol () s d C P ;',\ ~ : i t: ~,~ t ': IH ~:i () In C n t: (~ ' ,i ~,\ o C () 11 S i d (: I" J v c i s 

prim e ir' o s 1.0 em de pl"()rl.llldidade~ 

c<.\Pt'1cid<:\dc 

nos 

da 



maior potência, tornando seu emprego oneroso e: 2) a inexistência, 

exceto em casos específicos, de compactação em profundidades sup~ 

riores a la em. 

4 - Renovador~ de pastagens 

~ um implemento desenvolvido já há alguns anos na Austrá 

lia, com a finalidade de renovar pastagens, através da introdução 

de leguminosas e gramineas. 

A grande vantagem desse implemento, é permitir a introd~ 

ção de novas espécies (leguminosas e gramíneas) e efetuar a aduba 

- -çao em uma mesma operaç~o. 

o uso de renovadora de pastagens, tem apresentado bons 

resultados nas pastagens de clima temperado, principalmente,no Rio 

Grande do Sul. As características dos campos nativos e cultivados 

dessas regiões, apresentam condições fa"voráveis aos mec~nismos de 

-prep~raçao do ~olo e co~t~ole d~ 

Na região dos Cerrados, o uso desses implementos é pouco 

difundido. No CPAC, foraln efetuados alguns trabalhos , em campos na 

tivos e em pastagens de braquiária, com um bom estabelecimento de 

leguminosas forrageiras. 

5 - Rolos compactadores 

A utilização de rolos compactadores apos a sobre~emeadu-

ra, e uma técnica recomendada para favorecer o estabelecimento da 

espécie introduzida. Um melhor contato entre o solo e a semente, 

favorecerá a absorção de água do solo e auxiliar~ na fixação do 

sistema radicular. 

b3) Introdução de espécies na recu~ração 



int"'('Jdl.lç:~io df~ nova!:.; C::!:iPC~CiES (lC!jl, llnin()~;a!:; r:: rJ!"i1lllrnca~;) E.' Efcl:I,I,\r' 

a a cJ I.l b a ç :1 o c OI IJIIl i1 01 c,~; In C'.\ n P E I" a 10";1 Cl " 

O I.I!;(J dt~ l"cn(JvadO/"i~ cle pa!:; td!Jcn~;, te/li C\p,"co'~:.cnt" " d(J bOII!; 

rcsllltados nas pa<:;t:a~Jcns dl~ cl i 111<:\ l:r:mper<:tdo, p r i n c i p <:t 1 1111::: n I: € , 110 

r~ i êJ G '" i.t n cf c.;: do Sl,ll " ()~,; Ci',/' aet.c!" rsl. i ca~> do~,; call1p()~; ri i1 l: i v CI ~; c: 

Na I" <::9 i i1n do !:; Cr::r ' I" é\d o!:., 

pouco difundido. No CPAC, fOl"am cfctl,ladns alguns tl,'.'\ha1.h('J~;, Em 

campo,. nativos em p,, :;l: .-:\9cns de com um bom 

cslab81cc imcnto de leguminosas forr<:\9cir~s. 

~j .- I~ o los C o m p é~ C t a d [) I" E!; 

A I.l l i 1 i ;,~ (\ ~' i'~ (J cJ c: "O 1. os C (11llP i ,\C l: ,1() o,' CcS 

5 o b '" c~; C m c'? a d IJ ," ('\ , uma técnica ". c c: n 111(:: n d a cJ t ,\ P <lI" a f ('\ VOI" EC C:: I" o 

(-O S t ,', b c 1. E' C i m c:: ri l o d cA e !:; p é c: i c i n l,'· (l 'd 1.1 ;::: i d c.\.. U In oI c 1. h o ". c: () n t: i1 t: () c n t r ' r:: o 

sol Cl e i1 ~; C oI c n t r:: , do solo 

,"-t:-: i '1 i i':\ r ;J n a f i :-: •. \1; ;) o do:; i s t: e m a r a cI i c Il 1 ,,\Ir • 

i1 bOI" d i'.\ " . o lema 

de cspJcics, necessitaremos dos 

t:dpicos anteriores de fert iI i zaç50 c uso de implementos, 

quc os Il\aio,'c~-) ,:;ucr~:;sos, na rccupc,:·: raç:;)o de pasl: <:t9cns, 5;;\0 obtidos 

quando associamos esses elEmentos. 

Corno U i !'~cu\: i do, 

f i 1:()lj clf~finido q Il e o n i t: r () ~J t~ n i o d u OI d t1 5 principai~) e1C:::lllc'1l: n ;; 

mincin:\is pela e m""nut enr;t\o ti ;.\ 

produtividade As 



cu n !;; t a ri t: ('.'11\ cc; ri t: e , voll.ll\le~!"> de N 'll.l!:' e~ fOI"ncc i do pelo ! ;~oln, 

<:\ I: r- ,;\ v e~ !:; da o r- ~l ~t n I c a • FOl 

ponto da vida da pastagEm, ~; li r- 9 c III S i 11 I: Olll a !;; d a d c: f i c i ~ n c i r:\ 

mint·: I'·a1. lima f DI" mas d c s u p r- i r- a f a 1 I: a d c ', i!:i C C 1 (~Ill C n I: o ê 

'·;\P 1 i caç~\o de:: fel'· \: i"1 i ~·~'·;\lll: cs n i I: r- () ~J lo: n a r:I n:. , ~·llj P. tem 1 i III i t dt;tic:s 

ccon(jmicas c t~cnicas par-a seu pmpre~n. Ou l r· a p () S ',-, i ti i 1 i d a d c c} n 

". c v o "1 v i 111 C n \: o do solo inco~porando material mor t: o 1 i bcr-,J.ndo 

al!JIJ.I1!.' cle'.:lllcnlos PI'· incipalllle::nte o nill'·o!Jt-:nio. 

Nesse conlexto, 

o uso nas pastagens, da cc"\pac i d<.\cle 

da!; 1 C!J 1.1111 i no!; <.I ~; f OI'· I'· a 9 E i I'· a !"; c m f i :.: a I" b i () 1 [)!J i c a IH c n t p o 

In01EC 1JIC:\I", t~ ullIa tf::cnollJgia de ~Jrancle potencial . SC~Juntlo SFIFERT, 

(i9D~:j) a!:i le::g r.llllino!; (1!:; ·rnl'"l'·'.\9cilr ,·\S l:r·opicai!:., fi:·:C\1ll de:: 20 ,.\ 1001\9 

de N/ha/ano e, c~lllb (li' <:\ OCol"l"cnda 

adicionados ~0 Kg/ha de N a ~cscrva do solo. Essas quantidades de 

N i n c () I'· P () I'· a ti a ~; ;;\ () s i s t: C'Ill;:\ r t: c:: I'· :1 [) I'· E' f 1 e:< ()!; n ;, c i:\ p a c i d;). d c:: p I' () d 1.1 l i va 

DE'vemos con!'i i d c·:r·al'· talllb(~I\l, que:: 

pl"r::~;ença da 1 (·::91111\ i nosa nas pl'"omove um 

i n c I'· e IH e n t: o n a q 1.1 a 1 i d ,;\ d c d a f o I'· I' · <.\ 9 (" Il\ a f c'.: '" e c i da" 



TAnU.A 5. l.nnh· ,i,f" de 3mô"b • "i(lll" IIn p~ r:il ,lo 'VlI" ""' p",rlll1 ,ncbclc\ de O el11 J 250 em 11~ 0IJ',:iu ~cc~ (m~~ 
19!11) {"JIl I'JS1J~; ern de JJ. Jc'OI/II!JCIIS pur3 e C"<Jnso("i,,1.1 <0111 C. 'Tlllnll,oidn. 

ril~\;)o:;cm de P.JSI.J~~tn O. c"ccumb<!ns 
Nlvois O. df?cumlx:rlJ pura c. ri 1I1cunoic1cl r~ rmm 
profur.tli<lado m~diJ 

em crn N"4~ NO J NH 4 +NO J 
p/n(vcl 

ppm k\J/ha ppm kg/hJ 

O 3.32 3.30 3.25 3.25 3.20 a 
20 2,O!i 2.85 2,70 2.72 2:77 11 

50 2,52 7.50 3,15 9.45 2.83 a 
100 2,35 1'.!õ0 2.97 15,00 2.E6 a 
150 2,47 12.50 3,02 15.00 ~.75 a 
200 2,87 14,00 3,10 1':i,55 2.~)8 a 

2S0 2.47 12.50 3.37 16.95 2,92 a 
In~dia 2.G9 a' 64.15 3,00 a 77,92 

• 1,16d;<I\ sc!)uid:n d~ mc~ma Ictra n.l li,,"3 e l1a coluna ndO d ;':crcm siçnifieativJmc:1tp. a 111\'cl de 5')'; pclo telte de Dun· 

cano 

TAUELA ' 6. Conteúdo de ~mõ!1iJ • nitrato r,o perfil do 5010 n1~ profundiJJ<!e~ J~ O em ~ 250 em nJ cs:aç50 ehu\'osa 
(dezembro 19112) em r3~t~~cm de B. dccl/mbC'lIs pura c con~ciJd3 com C. mllcUlwidcs. 

po!;taar.m .(~I! Pa~til:Je", O. é<!cllmbcns 
IUvcis [J . d~::um!J('ns pura C. mucunoid!!s I;f ppm 
proluntlit!,Jde ------ média 

emcm NH4·NO J NH4 + NOJ 
p/" (vel 

ppm kg/ha ppm k)/ha 

O 1,22 1,?2 2,05 ?05 1,63 a 
20 1,05 1.05 2,25 2,13 1.G53 
50 0,92 2,70 2,12 6.~(j 1,52 a 

100 1.07 5.00 2 ,00 'J.90 1.53 a 
ISO 1,12 S.60 1,95 9.65 '.53 a 
200 1,25 6,30 I .GO 8,00 1,42 a 
250 1,32 6,60 2.02 10.10 1,673 

média 1,13 b" 28,47 2.00 a 4S3.24 

• M~ébs seguidas d~ lelras distin\il~ na linha e n~ COl'Jnil diferem significativamente a niv~1 de 5% pelo teste de Duncan. 

FDNTE: Sciffcrt, N.F. et.' alo 

b~L 1) E s p (~c i c: c; r' c c o 111 (,211 d <:\ d a ~; 

Na 1 i t f~ I" <.ü IJ 1"(:\ r 

r ' (:? C 1.1 FI (.? I" ,:\ ç ~i O c C f" I~ ,,' d (J ~:. r p od CI1l0S 

que v ~ 111 S c nll () IJ l: 1 i~: '-' d '-' !:., c o 11 !:., tll" C j c~ Ç. ~, o Cp 



CalDPogÚnio 

- Est i l()~:;arltc~s 

I( IJ d ~::u 

- C (;.: n t I'· o ~; c·~ III a 

b 3 . ~~) C o n d i ç êh::.' s par· <:\ ~; e In (;~ a r 

A 5 t) b Ir C·- S C 111 C a d 1.11'· <., . é ,,\ P I~ c\ t i c.:\ IJ til i z n d .:\ n c"\ i n t I'· o d IJ ç: r~ (J 

de 1 c' 9 U Jl) i nos a 5 c 111 P d ~; l .:1 D C n 5 c ~;. t C\ b e l C c i d c, S • As d i f '2 I'· C n t c: s 

c CJ n ú i ç ti c 5 do p r· e p .:Ir. o do . -::; o 1 o e f c:: r· til i li <:\ ti e -:;; f::: I'· f, o ck: l<:: nn i ri <:\ n t (;.: 5 ri o 

S 1.1 C C S ~j o ti o c: s t a bel e c i III E n to. 

VCI'·C IIlOS 4 c()ndiç:()(;~s di !:-. tint(:\s~ i n t I'"<Jtlu ç: 5 o de 

c ~-. p é c i c S.. I'· e c CJ 111 C ri tl c:\ d ;;\ ~:. E' III I'· C C 1.1 P C I'· ;:\ ç: ~.; (J ti c p .. "\ ~; t a D p n !:-. :: 

1 - fiem pl'·ep<'"\I'·O (l1ulo) - <"5 !;;olos d",s 

'") t_ 

~; ri. o g e,'· (:\ 1 In (~ n t e h Cl ~; tis ao cslabelccimc::nl o ele 

c ~:; p c c i C~ s p o,'· s () b I' c~; C III C a d 1./. 1'· ,,' • E :.: i !:~ t (.? III i III P c d i Ill(~: n tO!:; f r s i c t1 S L\ 

r1e ~i lll() que ,,"\s cond i ç:(·.')(~!:1 df.~ Ulll i d ad(·~ c 

t f:~ 111 p e I'· ,,"\ t UI'· ,,\ f o s s C 111 ,,", t c n d i d.\ S ~ c :.: I ~i l i I'· i a 11\ 1 i 111 i t <:\ ç (j C !:i P a I'· a 

fixar-se no solo (Tabela 7). 

nivclc,dcwa (Illrnilllo) · - o p (:~ q 1..1 f.~ n o I~ C vo 1 v i IlH:: n t (] 

cal.1s.ulo POI~ gl'·ad;:lDCIIl levc~ 

gr"<:\mrncas j,{ estabelecidas. Sua gr";;\llde vc.\nt(";\gr.·~m rI dC-:;;f::nvolv<-:~ r 

c o n d i ç êi e s f i.\ V () r ;::{ v e i 5 fi .u· a 9 c nn i ri a ç r., o e e s l "b c 1 c c i III C 11 l o ti a 

leguminosa. RCSlJ.l t t;\c!o!:, obtidos na Allslri:{l ia. fOI" "\lll 

confinn.;\dos no CPAC em P(;\<..:;t<:\!H;~1ll nal iva e cl.llt ivacJa, c om as 



c ti p. 1. t. u la. uulaucusls e CcuL~oscrua. sendo 

I ntl'"!:Jdl.lz I das ,,\P c5s ~';l.1p r:: r f i c i aI ( +/··,5 em ele 

p r ' o f u li LI i d i~ de) • 

em 

dcculllbcns. COIll ~'iol.H'c<;;;cmc;H.lI.1r'(~ de S_ f,tu .i.\.l.nc\J.s.ls 

ev. nand'.::ir·,·:\nte. ,,\pds ullla pa ~'~:;'.\da ele gr';,\dc nive1ador'a. A <.{,'·(:~a 

c n c o n t r a -~; e s ob pasteJo desde Janeiro de 1985. t~ o p '" i 111 e i ". o 

ano de avaliaç50 y 

::.:; 4 :::; !J 1 <:"\ 11 i 111 i:\ 1 1 li i ,:,\ . n a p ,,\ ~", I.: d!J (.? 111 C n n ~ :; u ". c j .:\ d i·.\ to 4- ::10 ~J/':\I1 imal/d j ~\ 

p I:,'r' r oel o el <.\ -100 g/<.\nim'>.l/úia e 

!") 1 ;;\ n j III ali d i a . p ,,\ I" ,,"\ c (J n ~:; (J ' " c i i:\ d <:"\ C? ,P u ,~ i:\ T A 

ofe,'"l:a \: () t a "1 d c-: f [) r' r' .,\ !J c m e li (;-~ 9 C\ a ~; c r 3 v c ;...-: c s ~; 11 P e r i o r . a d a 

P ;:\ ~-, t i'\!J (? 111 P IJ '" ~, • 

3 -, LI S (J d e 9 ". ;;\ d f? ,,\ ". ,,"\ d (J " . '" ( I" C~ d 1.1~:: i li () -- o !:-, e f e i t () ~5 d ,,\ !J ,~ <:\ d c C"\ ". '" d n ". a 

~~ o b r' 1:,' fi .(\ s l (;\ 9 f:: n s d c 9 r ' ,:'te".\ ti t.\ ~; ~:; ;:, o e () n s i d E r c:\ dos () s m C:\ i s e f c l i vos • 

Promovendo I.1m 1,0 em). 

c ~; t i Iilll 1 a o da p"'upicia o 

es t e:\b e 1 (7:C i mr:::n l o cI c ~.; E /ll C n t c 5 1 c:\ n r,; .:\ d ,:\ S c In e () b c r' t 1.1 r C\ e r' c ti 1.1 Z 

compet: i r,;;::(o por luz E nutriente na primeira fase doe 

c ~ : ; L a lJ ('.:: 1 c c i 111 C /) t (J u No CNPGC. E ~; t c /Il (~ l o ti () d (;~ p ,~ l, P <:'l'" o d o ~-, (] 1 o T 

tem mos t r é\d (] (7: :.: c e 1 c': n t e s rC~;;1.l1t;:\dos no estabelecimento dE 

c c:: n t ,~ o ~; C 111 ,,"\ T si,,· ~, t '" o c C <:\ 1 C) P o g 6 n I o c 111 P i'l ~; t~ "\!J c n !~ ti c b j" <~ q 'J i <.~ ". i <., • 

(Tabela 7). 



TAO E LA 7. O".1nli,l.1de de scrne"'~s ul ilillHI.lS. ""mc,o de pbnt;]s I"" m 2 o por~ntnlJ<'m de 
w lo lI c~r ohcr1o ~Ot SO rllH ilpO\ a scmr,1Chora IYJ/12nIJ) em trôs rn~lollol de 
P'CI'MO lIo !>Olo 

Mél0<lo de 

preparo 

Sem pleparo 

Preparo com 

grade 

Plantio em 

Sulcm 

Leguminosa 

C" 'opogünIO 
CcnlrOserna 

S i r .. ,rO 
x 

Ca lopo~õnio 

Cenl'o~cm.l 

Si,alrO 

x 

Calopoyünio 

Ccnlrosema 

Sir.;ltro 

x-
' 111 For am ulilil a dc. ~ ;0 s.: mcnlCS via" eis/m::!. 

Scme n tf'! 
viálleis 111 
1~9/hal 

1,4 
5,3 
3,0 

1,4 
5,3 
3,0 

1,4 
5,3 
3,0 

FOl\"TE: Rc1<lLÓrio Anual ,(1981) Cl'JlY'-.:C 

Plantas 

In9/m 2) 

0,3 
O, , 

0,1 
0,1 

7,~ 

1,7 
0,7 
3,4 

4,1 
4,0 
3,3 
3,8 

Em UIll C:<I,lCI~iIlH~I1tO instalado no CPAC, 

chuv,,\s (85/D6), foi SCl))c(';\do 1 ,HIÇO s 

Solo 
lIescol.Jc rto 

Wd 

59 
57 
5~ 

58 

80 
78 
80 
79 

ao 
81 
83 
81 

no PCI" r nda 

o ll ,Lü nEI'l ~ls CV. 

B <,\111:1 c i r a n t e e Calof.u..lgLlnl.o. C lJl 1.J III a .,( ,~ C a I" e c (:.~ m t r' ,';\ 1J a 1 1I ;:\ d a r.: () I)) 

con{:agclll de pl~\ntas cfc{:IJ<:It!a, 
2 

40 ti i ... '\5 apús 

a sellleadura, IllCl'.:it rou f'::s til o s ,;\fI t cs 

c ... '\lopog6n ia, rc~.pect iVê:'lllcntc. 

4 - PrEp ... ,,"o c(]nvc~nc i ona 1 dos (J 1 o (111 ... \:-: i 1Il o ) o Il~-,O de a,"ado 011 

i.." I" a ti () I" a selll(',~<:" ti" t c: III 

COIllO obJct ivo em 

bClctS condiçõe s p a ,~ L' o c~:; t H b c'l c c i 111 C n t o de um", c !:; /,l éc i e. Dct 

objet ivo~:; no uso des~; cs illlplcIIH; ntO !" . E 11l P I" i 11) c i , ~ o 1 I.I!J a,~, P <:\I~ ê.' 

erradicar a vE9ctaç~o existentE e possibil ilar o uso da 

Em cultivos anuais € postErior r~tonlO a pastagEm. 

20 



serd melhor ' discutido no ~rdximo tdpico. 

·A '3c!:Junda f'lnalldade ~ o ~H:'U 1.1~:iO na r·E-~CI.1PErac;:r\O 

propriamente dita, em pastag~ns cujo o grau de dcgradaç50 n50 

~ elevado. ( G R A U 1 E G R A U ;.~). E In um € ).: fi (~' r i me n t o r' c a 1 i z C\ cl o n o 

CNPGC. buscou'-SC i..'\ inl:,rndr.lr,.::'eJ de IC~Ulllil1()s,'\~:; em U'Il,;\ P<'1~;tctgcm 

de n_ dccumbcns. n (] f i 11 t:1 1 d o FI (? " . r (J d (] ti ,,\ 5 C h u V ,,1 ~i • FO" ' t:111l 

p " . cp <.1 ". ,,1 d ,~ !:i C f C," t i I i z a d a ~"i f t:1 j :-: i.:1~; , n o f i n ,,1 1 d (1 FI e ". r o d o d e 

com 10m de largur'a cobrindo 1/3 da drea lotaI ela 

p C:\ ~~ t: C\ 9 em. No inrcio da cst açi:\o chuvos,-\, S EIllCOIl -'~ie 

C c.\ 1 o p ó 9 O n i o • . , c (~rI t r' o ~i c 111 a, 5 i r ,:\ t r' o c C::'~ s t i '1 o '::; a n l: c S, c m p i CJ U P- t C:~ S 

OI" i I.lrldas d e '3 e m [;~ n t c 5 f~:-: i s t e ri l: c S ri o ~i (J 1 o • o pastejo teve 

Os 

i:\ n i III a i s p <.."t s t e j ,,\ ". <.'\ li) a !J Ir ,,1 m r n e <':1 r 

f a c 1 '1 i t a n d o d c s~;, <., f o rr11l ê.' 7 o d Cc! ~:; C n vo 1 v i 111 (.~ n t o daI e~ ~lU m i 11 o s a. C (] m 

a produç5o de sementes, a lcgl.lmino~:;a deverá 5f1 diSPErsar por 

t o d a a ,{ n~ a , 

fo,r,",,\gem. 

trazendo bCl1efrcios na produç 5 o tolal c1l~ 

T '" ,~ b ,~ I h t1~; 11 () 111 co: ~-.m n se n t: i d n c s t i~ (] !o. c:.~ 11 t1 () f c i t (l S n o C I A T -

Co10mbia, com o objetivo de recuperar R_ b.um .Ld.LcolL\, 

u til i ~: '"" n d 0-s c 1< 1.1 cI z Ü ~; c·: III P. ".\ d o e 111 f a i :-: a s p r' c v i a m c n I: e p ,r CP <:'t r a d a -:: • • 

A !:i o b ". f~ _. 5 C n)(~ ê.' d 1,11" a c:\ I ct n ç' o, d c e s p e? c i r:.' S f n ".,.. a!J (~ i '" a 5 E: OI 

p c:\ s t a!J c:: ll1 , 

estabelecimento da planta. A cO'Hjiç: ~:io do solo cOll1p<.\ct.ado ~ UIll 

dos Impedimentos a rcn~traç~o das rar~es 8 fixaç50 da pl~nta. A 

c () III P t~ t i O; ~\ tl p o r luz, á91lê;\ e nlJt:rient:(:"·:s, det~rmina Illll i I: as V€7.i·?S 

() insl.lcc~;<;;o cio cst~bt::leciI1lEn\:o. 



SCSllJnrlo n OI.,Di'lN (191/) ~ quantid~dc de scm~nte par~ cada 

Cf,.p{c i e (.~ U n v e I' n i\ d a p (li'" C (J n d i ç: ih:: ~:; c 1 i m iH i r.: a !";j ~ p~ln c(Jmplrxid~de 

d c·,1 C u n !:; n " . c i C":\ ç: i1 o • 

d CI P a ~:i t: n r fi c' 1 a c n m p (.! t: I ç: d o da!,; p 1 c~ n t c) f,; P o I" n 1.1 t" i r,: ri t: r,: S (;' IJ m i d <.\ d F e:-

fi c 1 tl C 1.1 ::; t: o das c m c n l (.;: • 

P fi" · t a I. t: CI r 

ri a,'· <'1 n t: i " o E: !:i t. ;'1 bel r,: r.: i m (.? n t o (I r:: 1 c 9 IJ 111 i n (] f,; <.\ S ~ 

fi a!:; l <':19 c n s • deVEm ser de 25 a 50% maior do que a ut ili~ada para 

f Olr mc,\ ç: .,10 .. 

b .. 3) l'!;H1CjO 

o 01 () n r,: .i () d;) p a !; l: a 9 r~' 01 () PÓ!; a 

fl.1n(;~~o da!:; (·:!:;P(~C i €.:~:; cnvnlv i das. bem como o vigor da 

,.. E'C UP CI'· c'l ç: i1C1 da 9 I' a m r n f:: a • lJ01'.\ ". e:- c n III (~' n d a C; .. ; () i 01 P () ,r t: a n t r:: • 

diminuiçi!,io da cOlllpr,:tiÇ:i'~'Cl da 9,, · c·~l1lrrlEa COI1l a 11'.'9I.lmino!o.c.lr '.Il:I'·aV(~s de:-

P .'.\ :" t e j (] ri E' V p " ;~ pas;lr.jo 

.p ,r eI:.: i mo e podcr~ tornar-se mais intenso após 

111.,1 tu r ' aç ;.~ (] 

9 I" .1m r n c;: a '" 

das Como a a~citabilidade da 

5I.J.PCI" i o,,· a da 1 f~rJI.IIll i no!: .. a. t r::m 

fll.:\iorla tias 

5<::: V(~,- i f i cada 

p ". c j IJ. r z o p O," C o n ::,I.1!l1 o daI c 9 1.111\ i n (] s a • d I.W ar. t. e o P5 t Hb c:-l cc i mEn t (). 

Pr · ejl.Lr;:~ n s pOI'· p j !:iotc' i Or ve,'· i -r i cados 

feitas antes e depois do past:cjo. 

em R~ dc.t:ulllb.ens. 

em i ntl' nduç: ~1o dr~' S_ !;IU.i.c:.ulcns.i.5 

No seyundo "no 

consol"c i ;:"Ida, 

ncc(·:ss i dadE:'s. 

devr.::r'a 

s (~' !j 1.1 n d (J 

rf~ccbE:'r 

Ill.rn or~ 

ut:ilizaç:r\or 

UIll manejo COlllpat rv(;:l com SIJ<.\S 

( FiU4) adl.lbaçi1n p 1 CHll.:ts 
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f n 1"1" f19 C' i I" a ~~ P CI d e:' I" f~ !:; c I" i n t C:' ri ~:; i f i c f~ d f'.' n o B 1" a~; i 1 a t: I" .~ v é !o. d a p 1" eX t i r: a 

A va n t (\ g Em d Cl !:~ i ~:; t c IH a é II rn (~ 

III i".\ i o I" c r i c i r:- n c i a n n 1.1. !Oi n d () f r: I" t: i 1 i :.~ ".\ n l: e~ , "p 1 i C f·.\ ri o n <.\ c 1.1 1 t 1.11" <.\ • O 

cfr,'il:cl 1"e ~:; idlJa1, a ::, ~~oc: i ado a fl.lt.UI'· f1!:; fEI"l i 1 i z"'\Ç"(jr::: ~:i P81' mll i I ' · <'~ um 

crescimento por vJrios anos, de uma pastagem consorciada dE alta 

ql.la 1 i df'~ rlC" r== s !Oi a p I" f~ t . i c .:\ c.\ ~J '" c:.r ri (') m i c a ,. 

v i I,· t I.lde:: de !:i l.las V f)ntf1gr,: 11S par' a manl:e'~'I" a cap;·.\cid;'\dr::: pr·odl.lt: iva do 

SD10, a l.lI1H:: n lar r.:: i III P 1 c m e ri I: 0=; , 

al{m de racional i zar o emprego da m~o de obra (MEDEIROS, 1980). 

Rio Gr ,,"\ ndc do Slll, a prJtica de rotaç5o C 11 1 t 11 r ' a -

past: a!]CIll v c m 9 a n h ;.\ n d o i m p o t .. l ~ n c i a no s i s tem a ri e c :-: p 1 IJ r a r; ~i o 

terra. Os cull ivos anuais c c anl rnuos, provocam 11m e sgotamento do 

~, o 10, 

pc:·:l0 Ir c ve)lvimcnt: o n ,.\0 D e OI' I' r.:: com ~. o los dc 

poi~ v ;:h- i os anos, n ::, dl.l':: 

sc n s ivc lm c ntr.:: a taxa d e min e rali za ç 5o, tornando-o dcPici c nl:c 

elcmcntos como o nilrogan io c enxofre. 

(\!I.l a ndc:.r c o nl P f':\ Ir .~ III O S o s t c~ (.1 I" C:' 5 d 8 car'\) un O 

I.lt-il izado do ~;, Dl o, e m 

impo ~, t:a s a c u 1 ll.t r as i:\ n I.l <.\ i s c Vf:l' i f i c ;:"lliJS 1.\01 

CI"f~'~:;cente:: aCllml.l lo. no t eol' d~ c a r 'lI 0 11 o o I ~ 9 ;'\ n i c () ,. nos f,;olos 

caber·tos por pa s t agens ES~:; f! ac,5111 1.lln lc:: m uma HI'andr:: 

i III P o I~ t: :1 n c i C\ n a Il\ i:\ n I 1\: c n ("~ ;;, (] c.I a S P I' o p r i E Ú ~.\ d e sq 11 f 1\\ i c as e f r "::; i c as d o 

<::i010. 
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QUl\D!~ 1. I:VOLUÇJ;O P. C LhTl\'.~ o ... i' EIICr:STIIGE:·\ DE Cl'.ltIJO::O OI<G,'r:ICO NU~I 
"'''::S~\O f,OLIJ OU;\ .. "DO ~U[1::r..7JDO " DOIS SJSTL~V\ S DE UTlLIZIIÇ1,o. 

~--------~~--------~~ O ---J:L-__ _ 

0,5 

------+.-----------,--------~,----------,~--------~I------------------~I---------------;. 
19S4 1955 1955 1957 1958 19S9 19GO 1961 

FO~TC: Clc~cnt, C. R. ~Wl11nns, T. ·E., 1964. 

ut: i 1 i ZadCl!:; e :-: c 11.1 S i v a Ol !'.' n t: E' com 

(:\P I~ .~<.:;cn I: a In ,·:\0 10n90 dos ,·;\1"105 uma queda sllbstanc i aI na 

C i-:\ P i;"\ C i d a d e P ". (l d 1.1 t i v i":\ .. o IH C':' ~ : i IH o f ,~ t o foi f:' V r:: I'· i f i c ,:\ C o In Cl 5 cultivos 

anUi" i s, sendo que s uas causas sâo distintas. 

() b ~ ;;(:' I'" V i--:\ d (J S 3 de c;·: p 1 cw a ç ~:\ o : cultivos ~.\r1 11;:\ i <,; , 

p;:-.\st agem e pastagem/cultivos. Os de N 

d i In i nu(:: m SE n ~, i v (~ 1 m f:' n t (;~ n CI c I./. 1 t: i v (") " n 1.1 a 1 ro' a 1.1 IH C n t: a 111 ri , ;\ Pi~sti".\!Jc::m .. 

Isso Vf.~I~ i f i ca de m i n c r a 1 i ;::: <.\ ç :-=\ o la 

matJria orgAnica nos solos de cultivos anuais, Enquanto ocorra 11m 

HC l.í1l\1.11 CI 111 c\ n t ~ 11\ - · 5 f: r:' m U Il\ 

nrvcl tanlo a Pi.\st •. \gem com() a c 1.11 t: 1.11' · a 

!;;i10 bencf i c i ada. 
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QUADRO 2.- EVOLUÇJ<;O DA QUANTI;)l\Ol: ~OTI\L De NITI\OG~::IO 00 SOLO SOB 

DJFEREtlT:iS SI6TEMS DE UTILIZ"ÇJio 

tr1g.:> continuado 

/ 2 aros do ldp 

~ 
" MOS c!e p.:lS UI'JErn 

19)5 1945 ' 1955 1965 1975 

rOllTl:t Crccnland, D. J., 19'h. 

Devemos considerar também que as pastagens, em nossa re 

gião, apresentam após anos de pastejo, que da de sua produtividade 

em função da carência de elementos minerais. Teríamos portanto, ao 

se fazer rotação com culturas, a oportunidade de fornecer adubos e 

corretivos ao solo, determinando ganhos na produção de grãos e no 

comportamento da pastagem. 

Após o preparo do solo, de forma conveniente, e o contro 

1e de invasoras, apresentam-se algumas alternativas: 

- Plantio direto da pastagem - havendo nece ssidade imedi 

ata da pastagem, proceder a adubação e ao plantio das espécies , de 

acordo com as recomendaç6es especificas no item relativo a forma-

ção de pastagens. 
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anos 

ano, 

1~l.1c Iln <1, 

1?70)w 

'.ltlllallllcnle 

.- PIa n t: i () li r: U l1l í. C I' ~ él 1 - rJ 1.11" a n teu 111 p e .. ' r (J d () d c 1 Cl 

post el~ i OI" rctoc~no de acqc~do com 

,., 
I;,. 

as 

- Planlio rJ c C E I' C é:\ 1 C UIll a d I.l b a ç 5 CI v C C" d e ~. fi (J p .. ' i m (~ i I" () 

E no '7.E9Ilndo 

A~. 1 ('-'!JUIll i no~;;a~:; rr:'corncnd,'\da~; par a adl.tbaç~~o v('.'I' de si1o~ 

Callav~11ia, K IJd ;": 11 C"1l op n~ {'In i o. 

d e v cc: ,~ :~\ o <;j ,.,: r i 11 c: (li'" P () r a das n o i tl r c i o d a f' 1 o r a ç i::\ (J (C () R R I:~ (\ , 

T C·? 111 '7. i d n p I" o P O!; t: o r: () m o P I" o C E' d i III C~ 11 t o id(,::"l, ql. IC~ 

~;Eja plantado 10Z da Jrca de pastos, com A 

para duas colheit as sucess ivas de c: e r €;) i '", , 

.D c S '7. C 111 () do, () b t c~ III , •. 5 f! um a I' o l <:\ ç: ;~.\ o de 7 anos para cada p aslaYEIll (2 

e 5 anos pasto), dl.WêHlte os qlJ,1is, 

ct fer'lilicl,Hll:: de !:iol0 (~)EIFFERT, 1978). 

I V ,- C ON!; 11.)[1< rI ç:\1 L !:; r:: I~ [COrlE:NDAç:nL;:i 

Â !,. P c.1 '" t .~ 9 c:: 11 !:; c 1.1 1 t: i va d ,\ !:i 9 Cc' I" •. 1 1. me n I: ('.' 5 P rJ (~!] r a d c\ m e fIl 

cond i 1;;;)(':5 
n. 

11 .. 10 apr' opr i '.Idas de ,r f:: I" til i ::~ a I~ ;'.\ o de 

In ~.I n IJ t e 11 r;.: ::i C) , ~; 11 P C r··· P "'.1 ~.> \: r::: j o , cnn~.orc i ações, cnt r~ 

outra<:._ Quando is <;;o t ' uma <:.cr I e de dCV(':lll ser 

tOllladclS para rcnovaçao dessas pastagens. A r~moç5o de eXCSS50 d8 

pé':\::.l:agCIll, limpeza da r cp ;':.1 r' a r; ::\ O n fvcl e 

tErr~~os s50 at iludes indisrcnsJvcis_ 

A ti (~ ff:'I ,· t i 1 i ;·:'UÜ.f-.'S ~ 1.I1llCl. 



A utilização de pastagens com rotação de culturas pode 

ser t~ meio para recuperação de pastagens, determinando uma maior 

eficiência no uso de adubos e corretivos. 

As pastagens recuperadas, necessitam receber tratamento, 

compativel com suas necessidades, para n~o se tornarem improduti

vas outra vez. Quando em consorciação, o manejo e as fertilizações 

são de fundamental importância para permanência de leguminosas e 

manutenção da produção. 

O quadro seguinte, resume as recomendações para a recup~ 

ração de pastagens segundo seu grau de degradação. 



Grau de 
Degradação 

GRAU 1 

GRAU 2 

GRAU 3 

GRAU 4 

MÉTODOS DE RECUPERAÇÃO DE PASTAG~M, SEGUNDO O GRAU DE DEGRADAÇÃO 

Uso de 
implementos 

Nulo 

Hinimo 
(grade ni 
veladoraT 

Máximo 
(faixas) 

Red u zido 
(grade ara 

dora) -

Háximo 
(formação) 

Necessidade 
de insur..os 

-Fertil izan tes 

-Fertil izan tes 
+ 

Sobre;semeadura 
(L) 

-Fertil izantes 
+ 

Semeadura (L) 

-f'ertil izan tes 
-Fertilizantes 

+ 
Sobre.:..serneadura 

(L e G) 

-Fertil izante 
+ 

Semeadura 
(L + G) 

Culturas 
anuais 

Controle de 
invasoras 

Desnecessário 

Desnecessário 

ou 

Reduzido 
(químico ou 

mec. ) 

Necess:lrio 

(químico ou 
mec. ) 

DesnecE!ssário 

Necessiirio 
(químico) 

Observações 

- Aplicação de N e de~ais elementos se 
gundo a análise de solo e necessida 
des da espécie (adubação de manute~ 
ção) 

- Fertilizantes segundo análise de s~ I 
lo e necessidade das espécies 

- Manejo de formação 

- Uso de imple~entos no final da est~ 
çao de chuvas e semeadura no início 
do período chuvoso. 

- Fertilizante segundo a análise de so 
e necessidade das espécies 

- Compactação 
- Aplicação de N* e K no final 

ríodo de chuvas (*Não aplicar 
consorciada) 

do pe 
quandõ 

- Seguir recomendações para formação 
de pastagens 

- Cultivos por 2 a 3 anos e retorno 
pastagem semeada consorciada com 
guminosa. 

a 
le 



H LFEI~ tNC 1 AS B I U L I ()GI~ t"íF 1 CA!:i 

o :t ) [I () I~ I~ E T O r 1 .. I.. • ; V J C [N II r M .. L • ~< N c'\ IJ I N f:J [r~" C.. ~1 C 1 h (),' a III c n t () P. 

In: !i I 1111 OS 10 son I~ E tl()NI~~~JO l)(.\ 

P i I' c:\ C i c a b a , 1. <i? B .. c1U ,d.!: ...... C,"!I1lP i nas" 

0;2 ) C O r~ I~ [A ,. A " N " S " P I'· U d 1.1 l: i v i d a d c~' '" l1l !J c.1 d o d E' C () I'· t: r~.. I 11 ~ r::: tí F' I~ I:: !:; A 

DE ASSISTtNCIA T~CNICA E [Xl · [NS~O RLJRAL DO ESTADO DE MA ·rO 

GROSSO. Escrildrio Rcuional, C (~IllPO Grande. Cllt·~;O clt 

a t. 1.1" 1 i ;?, i.\ ç ;~i () t (~c n i c a ~ p c C 1,1 c~ r· i a c o,'· tE. C <1111 P () G I'· a ri de,. i 97 B • 

pkl. p .. l.- ·0. 

~1 () N [ • .1 () D I':) P A !:; r A r, [tl • L-· . ) , fi i I'· i':1 C i C '·',1 b a , SP,. j9/8. AanaJ.s .... 

SOURE MANEJO DA PASTAGFM" 
,., 
r.. 7 P i I'· ri C i c: (l b " ,. r; fi , 

Onals"". Piracicaba, ESALQ, 1975. p.ii2-35. 

1. ?7 ~J .. 

~> 5 ) C O li T (),. W.; L E I TE, ti. G.. (~ B A R C E I.. '- O f:)" A .. O.. T h e i ri t I" ~ o d I.l C t: i o n Df 

1891lmes illlo a de9raded cull ivaled psturc in lhe cerrnJ0s 

Planallina, EMDRAPA-CPAC, 

apresentado no 15, Intcrnational Grasslnnd Con~rc~s, 

06) CI~ ()lJDE:I~ r I ..• V. & CI 11 11:::1')(', , i /ll)J I'· OVp.1I1c,'n t : 

cslablish/ll€nl and rcnovation o~ the swar d. In: 

I I:: f) p . .i. r~ a 1 f.H'- a S !:i .1 a n tJ b /J S b a n d I.::!j N L o ri d [] n , L o n g 11m n r i <~ ti 2 h 

p .. U .O··A7 .. 
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07> E!'tI' F~ ESA Centro N~clonal de 

p esq 1.1 i !Oi ct . d e G ,'\ d o c\ c C o r te, C ;::\lll p o G r a n c\ C , li S _ R c 1 Cl t d 1': • .\. a 

Lf:~C[\.Lco ,1l111<11 do Ccnll::o nac.ional. de 1~.(::. !:iqu .L~;a de:. Gilua uc 

COI:·. l .f:! __ i9.Z9.. C<.\IllPO Gr·anclc. l<lB1.. 1. t/.,p. 

o fi ) EM P I~ [!:; A 13 I~ ()~:i I L I:: ll~ Â DE P [!:i (~UI !:; Â A C:i r~ O P L C lJ tl R I A .. C (~' tl li" o ri r:: 

Pl;:.\n;:.\ ltin c.\ . DF:". 

R (::1.<:1 t.ór:.Lo L~clJ..Lcu anual do CEr.l Lr:o 

Agl'~.()p. ccucrr.-.. iCl dos Ccu::.:ldos -.:: 19.7.7.. PL1.nalt illr."l. t'1:J0. v.4, 

t7:?p. 

0<» E~lpr~E!:;A IH~ASILEII~A DE PE[)(~I)J!:j() AGI~OI'EClJ~lnAw C(~nll'o c:k 

Pesquisa ngFopccuJria dos Cerrados. Planaltina, DF. 

Re.laLot:: .. Lo t~CI1.i.co (1[lIli:.\.1. do Ce::ntl::o P-.c:::squ.i.sa 

6~cO~CCuJil~.L<l dos Cc~c~dos = i9Z8=12Z2. planaltina. 1981. 

v.5. 190p. 

t<~) Em'I;Z[!:;A GOIANA DE P[~)(~lJHjA ()G/<OI'ECIH~I~JA, Goi~nii'\. GO. 

R (d. a L dI.':". J o t é c [l .i. c a ::; 1280. . G () i ~ n i a , 1 nu. 30 () p • 

j, 1. ) F E 1< I~ E :r. /~ A • /L P as ta!] e ri !:-i C III 1- n t a ç' '{i () r:: (J 111 C IJ 1 t: UI" .). !" • In:: 

SEIHN{~r~ 10 ~;OIH~E PAf:;TAGENS. Porto Ale~re. RS, 1'700. 

A n .. d. S _ ". p o .. t o A 1 c 9 1'"(,.:. F r:: dE'''' a Ç". d (J rJ a A 9 I~ i c I.l 1 tr.!l' il d o E 5 t <.\ do 

rJ o I~ i () G I" ,UI d c d o 51.1 1.. t <jI I) 0.. p. ;:~ i Ó .-<"~ 3 _ 

12) GI.JH1AHriES, P. T. G.; c(.)r~V(,)UIO, ~J • G. d e & L. () P E El. A • S. 

ó d ub.aç.: ri o de e<15 t <l!J c n s.. lu:f:~ f:}SJ 1::0[.>.1:: c ~. Bc:: 1 o !-lO!' i 2'.0 n l r:', 6 

(70): 34-52. 1900. 

1 :3 ) H LI T T O N • . E _ ~1 • L r:: rJ UIll (~'~; <1 n d ,UI i III <1 1 r·)J'" o d c t i o n f I' o III tw '-"\ ~ i 1 i a ri 

In: I~EllNli'io ANUAL. DA ~:l()CIED()[)E nRMiILEI/\A DI,:: 

z () () T FX N I () , ~~ 1. • D (;: 1 () H o I' i ;;,.". (J n t: f:: • ~w • 

c:.OIllCI1t.J:r:.i.ClS.M_ 8elo Ilr.wi ;·:nnl:c. ~)()CiEdade Orasil(;ir·r."I l.le 

Z (1 () t c c n i <.\. t fi' n 4. p. j. 37 .-8 _ 
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1 4 ) ~1 [: n I:~ ll~ O !:.; r 

l'.\VOI.1I''' ·· · PE C: Uc~l'· ii'\ no l~iCl GI'·and(;: do f~l.ll" In= f~1I1P(H'jl() fjOI.lI~[ 

P i I' ,~c i C i\ 1:1 C1 ~ f:iP, t<ll13. êna.i.s .... 

1 :';i ) NA n r N G [: I~, c.. C () m Cl Ú !:; c·.\ I" um C'\ 1" C ri ti V a d () I' a.. Ó SJ L~: a n .i a, ~J 1 ( -40 i ) r. fJ -4 ... 7 , 

1901. 

jl.,) !:;E J FF[I~ T , N .. F. P.·~!:;t~ a~]cn!:~ COn!:iOI'· C i ;~d.,!;. 11'1= EMPRESA DE 

A!:;fJ HiTr.NC I A Tl':CN I CA E EX TT NS?'iO ram AI.. DO [!:iTADO DE 1''1 A TO 

(jl~ ()!:;~;O. [scritdrio Regional, Campo Grande. CU~50 de 

a t. u a 1 j, z a 1:'; ;.\ o 1:. tI c n J c a : p e c IJ <.t I~ i a c () r I: e . C a m p o G r i:\ n de, 1? 7 n . 

pt: .. 4 p.t···;?IJ. 

5.7) !3E:r.FFEI~Tr N .. F.; ZH!l'IEI~, tl.H .. ; r;CI·IUNICE, r~"~L 7 nEIII._ING ·- MIIU\Nl)i~, 

Calo~oDonj .um mucuuol.des com n~ac~la~ia d~cumbEns. ~eso .• 

19) SERR~Or E.A.S. & FALES!, I.C. Pasti:\9CnS do lrdpico ~mjJo 

t.w a s i '1 lo: i I~ o • In: !:;.1JíPO:nO ::;onrn:. 11MH'::~JO DE rASTAGEN~), 4, 

Pil'·ac:icaba, ~,I', 1977. ()naJ5 .... Pil··,~c ic<.\ba, E!;I"lL.(~, l(171. 

z o () l: c c n i a, i ') n 4. '\ 0 p _ ( n o 1 c t i In T t~ C n i c o, 1 8 ) • 

I L: o p j, C L\ 1 p. U !~ t. U L:: e:: s c: .i. c IH:: e:: ~ O :-: f (J nJ, O :d' cw d Uni v c I'· 5 i t ~j P r (~S S F 

1980. p .. 104- 276. 

~?;n Zn1~1[1~, A.II. (". f.iLIFFUn, N.F. Con50I'~c .i.<l(:ão de:: [l!:.ilC.h.i.i1I::.i.a 

d(~.cl1mhcI15 c v • [l a!:i .i.l..L:.k caIU C;ll(]!l ou DO .i.UIll IUl.1cuno.i dcs • C;1IllP o 
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